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Jornal da

Você repórter

CADÊ A LIMPURB? 
O leitor Onildo Silva procurou a Metrópole para denunciar o acúmulo de lixo na Rua José Galdino e Avenida 
Cardeal da Silva, em Brotas. As calçadas do local foram tomadas pelo lixo, entulho e mato, obrigando o pe-
destre a trafegar em meio aos carros. “Moradores pedem socorro à Limpurb. O problema já acontece há sete 
dias”, reclama o morador. Alô, Limpurb!

onilson silva/foto do leitoronilson silva/foto do leitor
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Você repórter

CASA DO AEDES 
Enquanto você, querido leitor, cuida da sua casa para tentar evitar a proliferação 
do mosquito aedes aegypti, causador de inúmeras doenças, construções como a de 
uma igreja no bairro do Costa Azul servem de casa para o mosquitinho. “Fica na 
Rua Doutor Augusto Lopes Pontes”, denuncia a leitora Priscila Valois. 

O QUE FALTA É EDUCAÇÃO
Há cerca de uma semana, a Prefeitura esteve na Estrada do Curralinho retirando entulho, lixo e outras 
coisas, como geladeira, vaso sanitário etc”, conta a leitora Renata Seabra. Porém, a área não ficou limpa 
por muito tempo. “Quando passei hoje, deparei com mais entulho no local. Como melhorar desse jeito?” 
É a pergunta que não quer calar...

priscila souza/foto do leitor renata seabra/foto do leitor

Um encontro de ideias para
melhorar a vida em nossa cidade.
Não perca essa oportunidade.

Palestra
 
“Consumo Responsável e Logística Reversa”

Senador da República (2005/15), Governador 
da Paraíba (1994), Prefeito de João Pessoa 
(1997/2004), Ministro-Chefe da Secretaria Especial 
de Políticas Regionais do Governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso (1995/96).

Se você se importa com as questões que afetam 
nossa cidade, participe.

Facilitador
Cícero Lucena

10 de junho, das 9 às 11h.
No Centro de Cultura da Câmara Municipal de Salvador

            Praça Municipal (ao lado da  Prefeitura).
Faça sua reserva: 3320.0150 ou 8818.6031

5º ENCONTRO
CONSUMO RESPONSÁVEL

E LOGÍSTICA REVERSA

Realização:
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felipe oliveira/ecv/divulgação

Fotos Tácio Moreira               Texto Matheus Morais          matheus.morais@metro1.com.br

O FUNDO DO POÇO NÃO CHEGOU. MAS ESTÁ À VISTA
Vexames dos últimos anos fazem torcida do Vitória lutar por um rubro-negro mais moderno e aberto

Eleito com 186 de 238 votos 
para um mandato “tampão” 
de pouco mais de um ano, o 
presidente do Esporte Clube 
Vitória, Raimundo Viana, 74 
anos, é o que se pode chamar 
de ímã de problema. Desde 
que assumiu a presidência 
do rubro-negro baiano, no 
começo de abril, o advogado 

não teve mais sossego. 
A sucessão de fracassos, 

como a eliminação — pelo 
terceiro ano seguido — para 
o Ceará na Copa do Nordeste 
e o fracasso diante do ASA 
na Copa do Brasil, azedou de 
vez a relação do mandatário 
com a torcida. No fundo do 
poço, Viana ainda assiste 

impávido ao início ainda ir-
regular do Leão na Série B. 

Sem a certeza de conti-
nuar no comando do clube 
até o fim do seu mandato, 
Raimundo Viana é alvo de 
críticas da torcida, que pede 
sua saída da presidência, a 
realização de eleições diretas 
e mudanças emergenciais no 

estatuto do clube. 
Para piorar, o presidente 

parece carregar nas costas a 
inoperância de seu anteces-
sor, Carlos Falcão. Em co-
mum entre os dois, além da 
coleção de fracassos recen-
tes, a passividade de quem 
espera a Série C chegar sem 
pedir licença.

Esporte

3 VEZES 

seguidas o Vitória foi 
eliminado da Copa do 
Nordeste pelo Ceará
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joao brandao/metropress

Presidente Raimundo Viana assumiu há dois meses e já é tachado de ultrapassado pela torcida do Vitória, que pede seu afastamento Fábio Mota não é mais conselheiro do Vitória, mas faz oposição ferrenha a Viana

Leia mais no

www.metro1.com.br/esporte

Esporte

Um dos principais nomes 
de oposição no Vitória, o se-
cretário municipal de Mobi-
lidade, Fábio Mota, diz que o 
maior erro de Viana foi con-
servar as ações do ex-presi-
dente Carlos Falcão. “A gestão 
dele é continuidade de Falcão. 
A de Falcão foi sem planeja-
mento e levou o Vitória ao 

caos. Isso afetou a imagem do 
Vitória e afastou o torcedor. 
A gestão de Viana teria de ser 
nova, com oxigenação, com 
abertura do clube para novas 

pessoas”, analisou. 
Para o presidente do con-

selho deliberativo do Vitó-
ria, José Rocha, Viana preci-
sa investir em contratações 
para tirar o time da crise. 
“Precisamos contratar bons 
jogadores para tirar o clube 
dessa situação. Esse é o se-
gredo”, afirmou. 

A oposição deu um pas-
so importante nesta semana, 
quando decidiu unificar uma 
frente para as eleições do clu-
be, marcadas para o fim de 
2016. Segundo o presidente 
da Frente 1899 e integrante do 
Movimento Vitória Livre, Au-
gusto Vasconcelos, o objetivo 
da união é democratizar e pro-

fissionalizar o Vitória. 
“Estamos unificados a fa-

vor das diretas. Queremos que 
sócios com 18 meses ininter-
ruptos de adesão possam ser 
candidatos. Além disso, que-
remos o conselho mais ativo. 
Que o título de conselheiro 
não funcione apenas para pre-
sentear amigos”, criticou.

Além da crise dentro de 
campo, o Vitória também en-
frenta uma grave situação em 
seus bastidores políticos. A 
saída de Alexi Portela da pre-
sidência do conselho fiscal, 
no mês passado, expôs ainda 
mais o racha entre os grupos 
políticos no rubro-negro. 

Portela já demonstrava 
incômodo com a política fei-
ta pelo seu sucessor e apa-
drinhado Carlos Falcão, po-
rém os dois permaneceram 
unidos e indicaram o nome 

de Raimundo Viana à presi-
dência do Vitória. 

Contudo, a permanência 
de grande parte da diretoria 
da administração anterior na 
gestão de Viana teria irritado 
profundamente Alexi e seu 
grupo político. A gota d’água 
para Portela foi a derrota do 
Leão para o Sampaio Corrêa, 
na estreia do Campeona-
to Brasileiro da 2ª Divisão, 
quando o ex-presidente de-
cidiu deixar de vez suas fun-
ções no clube.

“GESTÃO FALCÃO LEVOU O VITÓRIA AO CAOS, 
ENTÃO A DE VIANA DEVERIA TER OXIGENAÇÃO”

“QUE O TÍTULO DE CONSELHEIRO 
NÃO SIRVA SÓ PRA PRESENTEAR”

SAÍDA DE PORTELA CRIA RACHA
Após afundar o Vitória à 

Série B e renunciar ao coman-
do do clube, Carlos Falcão 
preferiu se fechar em copas. 
O ex-presidente, agora ape-
nas conselheiro, recusa-se a 
comentar qualquer assunto 
relacionado à sua gestão ou 
ao futuro do clube. Procurado 
pela Metrópole, Falcão afir-
mou que não se pronunciaria 
mais sobre sua passagem pela 
presidência. “Agora sou ape-
nas conselheiro e prefiro não 
falar”, disse. 

APÓS RENÚNCIA, FALCÃO SE RECUSA A FALAR

Sucessor de Alexi Portela, Falcão coleciona fracassos na direção do rubro-negro baiano 
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Entrevista

Em entrevista à Rádio Me-
trópole na última terça-feira 
(2), o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
da Bahia, Manolo Garrido, falou 
sobre a crise enfrentada pelo se-
tor de hotelaria baiano. 

Segundo Garrido, em maio, o 
setor amargou o índice de 38% 
de ocupação em Salvador, pior 
número já enfrentado no século, 
o que preocupa empresários.

“Acho que foi a pior marca 
que já atingimos. Temos este 

levantamento desde 2001”, ava-
liou Garrido.

O processo de desaceleração 
teve início com a Copa do Mun-
do, época em que se aumentou 
a construção de hotéis. Porém, 
com o término do Mundial, os 
estabelecimentos estão com di-
ficuldade de se manter. 

“Ficamos com 40 mil leitos 
em Salvador, mas não consegui-
mos ocupar 40%. Isso é muito 
grave e temos vários hotéis que 
foram a bancos, tomaram finan-
ciamentos e estão hoje com di-
ficuldade de pagar”, lamentou o 
presidente da Associação.

COM PIOR OCUPAÇÃO DO SÉCULO, 
SETOR HOTELEIRO AMARGA CRISE

Com ocupação muito abaixo 
do esperado, setor hoteleiro 
da Bahia cobra do governo do 
estado e prefeitura incentivos 
para recuperar o turismo

Manolo Garrido, presidente da seção Bahia da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Foto Tácio Moreira
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“O soteropolitano 
vende a imagem 

negativa”

Entrevista

A situação de abando-
no enfrentada pela cidade 
durante a gestão de João 
Henrique ainda surte efeito, 
segundo os empresários do 
setor. Para reverter o quadro, 
segundo Manolo Garrido, é 
preciso um empenho da Pre-
feitura em “vender Salvador” 
para o turista. 

“Recentemente, o prefei-
to foi até Madri e plotou um 
avião da Air Europa com os di-
zeres de Salvador. É uma ação 

importante, mas não é sufi-
ciente. Precisamos alavancar 
mais mídia. Salvador precisa 
ter aquela auto-estima de vol-
ta. Você chega, conversa com 
o soteropolitano e ele diz que 
não tem nada para fazer na 
cidade. Ou seja, ele mesmo 
vende a imagem negativa de 
Salvador”, afirma Garrido.

Porém, segundo o presi-
dente, ações como a inaugura-
ção da Casa do Rio Vermelho 
ajudam a alavancar o setor.

Para a Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis da Bahia, 
um dos fatores que mais espan-
tam o turista é a falta de infraes-
trutura nas praias de Salvador. 
“O principal que está faltando 
são nossos quiosques, as anti-
gas barracas de praia. Com isso, 
você mantém o hóspede aqui 
dois dias a mais, porque o pes-
soal do interior, de Minas Ge-
rais, não tem praia. O pessoal 
gosta das praias do Nordeste, 
mas vêm para cá e não tem 
nada na praia”, reclama. 

Segundo Garrido, o seg-
mento aguarda que o problema 
seja resolvido. “Esperamos que 
no próximo verão tenhamos 
esse equipamento aqui na ci-
dade”, declarou.

SALVADOR PRECISA SER VISTA “FALTAM AS 
BARRACAS DE PRAIA”

Sem barracas de praia, Orla de Salvador ficou ainda mais degradada e espantando turistas
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Cidade

A DOR CONTINUA
Mais de seis meses após a morte de Daniel Prata, inquérito que pode levar caso a julgamento ainda não foi concluído

Na próxima segunda-feira (8), 
completam-se sete meses do 
acidente que matou o publici-
tário Daniel Prata, de 28 anos, 
no Itaigara. Daniel seguia com 
a médica Luciana Lucetti, 34, 
pela Avenida ACM, quando seu 
veículo foi atingido pela Fron-
tier dirigida pelo advogado e 

professor Roberto João Starteri, 
de 38 anos. O advogado foi deti-
do por apresentar sinais de em-
briaguez e se recusar a fazer o 
exame de alcoolemia. Ele ficou 
preso em cela especial da Polí-
cia Interestadual (Polinter) por 
apenas três dias e desde então 
segue solto. 

Mesmo após quase sete me-
ses da tragédia, o inquérito poli-

cial ainda não foi concluído. De 
acordo com o delegado Nilton 
Tormes, titular da 16ª Delegacia, 
que cuida do caso, “as investiga-
ções estão em fase de conclusão, 
mas ainda não há prazo”. 

Na ocasião do acidente, em 
novembro de 2014, Tormes de-
clarou que o professor já havia 
sido flagrado anteriormente 
dirigindo sob o efeito de álcool 

e já se envolveu em confusões 
por uso abusivo de bebida. O 
advogado de acusação, Bruno 
Nova, afirmou que vai apresen-
tar nos próximos dias uma peti-
ção indicando que já foram pro-
duzidos materiais suficientes 
para finalizar o inquérito. “Já 
foi demonstrada a responsabi-
lidade de Roberto João a título, 
inclusive, de dolo”, justifica.

Texto Ticiane Bicelli         
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br

7 MESES

já se passaram desde o 
acidente que matou o 
publicitário Daniel Prata

bocao news/reprodução
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Cidade

A médica Luciana Lucetti, 
que estava no veículo de Daniel, 
está em recuperação neurológi-
ca. “Ela sofreu fraturas extensas, 
graves e passou por processos 
cirúrgicos”, diz Graça Pascoalich.

“O resultado alivia a angús-
tia, não a perda. Não tem des-
culpa para aquilo que aconteceu. 
Minha família era o Daniel, era 
meu único filho”, desabafa. 

“NÃO TEM 
DESCULPA”

PROFESSOR DIRIGIA A 
150 KM/H, DIZ ACUSAÇÃO

DEFESA NEGA VELOCIDADE

De acordo com o advoga-
do da família da vítima, Bru-
no Nova, o professor dirigia a 
aproximadamente 150km/h, 
mais do que o dobro da velo-
cidade permitida no local. 

“Mesmo que Daniel tenha 
invadido o sinal de madruga-
da, a velocidade imprimida 
por Roberto João foi determi-
nante. Se ele estivesse condu-
zindo o veículo na velocidade 
permitida ou próxima a ela, o 
publicitário teria totais con-
dições de evitar o acidente. O 
professor não teve sequer rea-
ção, como a de desviar o carro 
ou frear. A batida foi frontal”, 

declara Nova. 
O advogado defende que 

com a conduta, o professor 
assumiu riscos e que, por-
tanto, não se trataria apenas 
de um crime de trânsito. Ele 
estava em uma das avenidas 
mais movimentadas e com 
maior número de cruzamen-
tos de Salvador. Um cidadão 
de bem não pega um carro es-
tando embriagado e imprime 
esse tipo de velocidade. Esta-
mos tentando provar que não 
foi um crime culposo, mas 
um crime doloso, o que pode 
gerar uma pena de seis a 20 
anos”, explica.

O advogado de defesa de 
Roberto João Starteri, Sérgio 
Habib, mantém a versão de que 
o semáforo estava verde para 
o seu cliente e de que a vítima 
foi imprudente ao atravessar o 
cruzamento no vermelho, mes-
mo sendo madrugada – quan-
do, em Salvador, os radares 
permitem a invasão. Além dis-
so, Habib afirmou que o exces-
so de velocidade não foi com-
provado. “O radar não flagrou 

velocidade excedendo o limite 
permitido na via. O professor 
não recebeu multa”, justifica. 

Já sobre as testemunhas e 
ao exame realizado pelos agen-
tes de trânsito, o advogado ale-
ga que “não há prova técnica 
de que ele estava embriagado 
na festa, já que o exame de 
alcoolemia não foi realizado”. 
“São apenas depoimentos que 
não necessariamente apresen-
tam veracidade”, diz.

Roberto João Starteri Filho está solto, apesar dos apelos da família de Daniel Prata, que aguarda com sofrimento a conclusão do inquérito

Sergio Habib, advogado de defesa de Roberto, diz que não há prova técnica da embriaguez

luciano da matta/agência a tarde

luciano da mata/agência a tarde
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Retorno da contribuição
De acordo com Jorge Amado Neto, o projeto é uma referência do esta-
do para a obra do seu avô. “Um pouco do que Jorge Amado deu para a 
Bahia está sendo retornado”, disse em entrevista à Metrópole.

Resgate cultural
“É um resgate da velha cultura baiana que havia sido deixada um 
pouco de lado. Que a casa seja um gatilho para uma mudança cultu-
ral na Bahia”, afirmou o filho do casal, João Jorge Amado.

Cidade

OÁSIS DE CULTURA
Inaugurado em novembro de 2014, a Casa do Rio Vermelho, 
onde Jorge Amado e Zélia Gattai moraram, tornou-se reduto cul-
tural em Salvador. Espaço conserva a decoração do ambiente e 
artigos que eram usados pelo casal símbolo da cultura baiana.

 “As pessoas têm a opotunidade 
de conhecer a casa, a vida e a 
obra de Jorge e Zélia”

ACM Neto, prefeito

Fotos Tácio Moreira           Texto Bárbara Silveira           barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Após 11 anos fechado, o espaço foi transformado em museu e reaberto ao público em 2014

O espaço foi projetado pelo arquiteto e cenógrafo Gringo Cardia, com auxílio na curadoria do vice-reitor da Ufba, Paulo Miguez
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Reencontro 
Durante a cerimônia de entrega do museu, em novembro de 2014, o prefeito ACM Neto reafirmou a importância do 
espaço para a cultura soteropolitana. “Salvador se reecontra com a sua história e, sobretudo, valoriza a sua cultura e as 
suas tradições, devolvendo a importância, o brilho e o respeito que ela jamais deveria ter perdido”, afirmou. 

Cidade

 “A gente precisa usar a casa 
para novos movimentos e não 
ser só memorialista”

Guilherme Bellintani, secretário de Educação
Pratos que faziam parte do cardápio de Zélia e Jorge são representados na cozinha do espaço, dando um tom ainda mais aconchegante

Durante visita ao local, Mário Kertész conversou com os netos dos escritores sobre a importância do espaço O museu possui acervo dividido entre objetos pessoais do casal e vasto acervo de arte

Ex-secretário municipal do Turismo, Guilherme Bellintani foi um dos idealizadores da Casa
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 “Eu acompanhava as obras de 
Jorge Amado, e ele me fez ser 
mais baiano do que nunca”

Mário Kertész

Reduto cultural
“Estamos abertos de terça a domingo, de 10h às 17h. O que acon-
tece é que as pessoas chegam aqui e não querem mais ir embora”, 
conta Maria João Amado. 

Audiovisual 
“No cinema, a gente tem leituras da obra de Jorge feitos pelas pesso-
as mais diversas: Popó, Caetano Veloso, Ivete Sangalo, uma série de 
personalidades que fazem parte da cultura”, diz Jorge Amado Neto.

Cidade

O visual tão característico de Jorge Amado também está representado no guarda-roupa colorido e f lorido

Lendária máquina de escrever e artigos de Jorge Amado são preservados no escritório
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FOI DEMAIS!
OBRIGADO POR MAIS

UMA EDIÇÃO DE SUCESSO.

POPUPSHOP_
W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R

/POPUPSHOP2

APOIO:

CONFIRA AS FOTOS E VÍDEOS NAS NOSSAS REDES SOCIAIS
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Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Especial

A EUROPA É NOSSA
Rádio Metrópole transmite, direto do Estádio Olímpico de Berlim, a final da Liga dos Campeões da Europa

O aniversário de 15 anos da 
Rádio Metrópole foi em abril, 
mas as novidades não param. 
A próxima, você, ouvinte e lei-
tor, vai poder conferir nesse 
sábado (6), quando a equipe 
Os Campeões da Bola transmi-
te, ao vivo de Berlim, a final da 
Liga dos Campeões da Europa, 
em que o Barcelona enfrenta a 
Juventus. 

E as atrações da transmis-
são não serão só craques como 
Messi, Neymar, Suárez, Buffon 
e Tévez: direto da Alemanha, 
vai estar presente a equipe li-
derada por Edson Marinho, 
com a participação especial de 
Camila Cintra, ex-chefe de re-
dação da Metrópole, com sua 

análise sempre precisa do que 
acontece em campo e nos bas-
tidores. “E quem estará mais 
uma vez fazendo a transmissão 
ao vivo de um jogo interna-
cional diretamente do estádio, 
representando a Bahia e o Bra-
sil como emissora de rádio? A 
Metrópole, a nossa querida 
radinha. Porque entende que 
precisa estar e fazer-se grande 
como são os grandes eventos 
esportivos. A Metrópole há 
muitos anos entendeu que não 
bastava simplesmente falar da 

Bahia de uma maneira muito 
marcante, única, mas enten-
deu que tinha que levar a Bahia 
para esses eventos internacio-
nais. O Bahia gosta de ter o seu 
sotaque, o seu jeito de acompa-
nhar o futebol”, afirma Camila.

E as novidades não param 
por aí: a Metrópole também vai 
anunciar os nomes de mais três 
reforços que vão fazer parte da 
equipe de esporte. “Neste sába-
do, é muito importante a sua au-
diência na Metrópole. Iremos 
anunciar três grandes nomes do 
rádio baiano. É só aguardar. Tem 
Champions League com Barce-
lona x Juventus e tem três es-
treias na Metrópole. Venha com 
a gente!”, adianta Marinho. 

O suntuoso Estádio Olímpico de Berlim vai receber craques do campo, como Messi, Neymar, Suárez, Buffon, Pirlo e Tévez, e também craques do rádio esportivo, como Edson Marinho, Camila Cintra e uma grande surpresa da Metrópole

Mais 
esporte?
www.metro1.com.br/esporte

claudio chaves/folhapress
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3 REFORÇOS

serão anunciados neste 
sábado para a equipe Os 
Campeões da Bola

Especial

E esse não é o primeiro 
clássico do futebol mundial 
que a radinha transmite. O 
mais recente foi a Copa do 
Mundo de 2014, evento mais 
importante do futebol mun-
dial. A emissora foi uma das 
poucas rádios do Nordeste a 
adquirir os direitos do even-
to, sendo a única FM baiana 
a transmitir todos os jogos do 
Brasil diretamente do estádio.

Além da Copa da África 
do Sul, em 2010, a emisso-
ra transmitiu ‘in loco’ a Copa 
das Confederações de 2013, a 
Copa América da Argentina, 

em 2011, o Mundial de Clu-
bes, em 2011 e 2012, e finais 
das copas Libertadores e Sul-
-Americana. 

Ano passado,  mais uma 
vez, a Metrópole fez história, 
transmitindo, diretamente de 
Lisboa, em Portugal, a final da 
Liga dos Campeões da Europa, 
entre Real Madrid e Atlético 
de Madrid. 

“Em respeito ao ouvinte de 
rádio que a gente consolidou e 
comemora 15 anos desse ano 
de 2015, a Metrópole carrega 
o nome das emissoras de rádio 
da Bahia”, explica Cintra. 

TRADIÇÃO EM OUSAR COPA 
AMÉRICA 

E engana-se quem pensa que 
termina por aí: de 11 de junho a 
4 de julho, o ouvinte vai acom-
panhar todos os lances da Copa 
América 2015. A 44ª edição do 
principal torneio entre seleções 
organizado pela Confederação 
Sul-Americana de Futebol, que 
acontece no Chile, também será 
transmitida pela Metrópole, 
com equipe completa no país.

Neymar será uma das estrelas tanto da final da Liga dos Campeões quanto da Copa América

“Iremos anunciar três grandes 
nomes do rádio. É só aguardar”

Edson Marinho, líder da equipe Os Campeões da Bola
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